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			DedicatóriA


			Dedicado a Marla Consalter, que me disse, à época, que essa história singela lhe foi contada por seu pai, e me inspirou a escrever a peça de teatro infantil com o mesmo título, e posteriormente, este livro.


		




		

			Humberto, o velho sapateiro da aldeia, era um homem sonhador. Nas horas vagas, após o trabalho, quando descansava de uma jornada dura e cansativa, relembrava histórias, contos ou simplesmente lia livros antigos que guardava num baú velho, tão velho, que estava apodrecendo nos cantos. Ele tinha uma história favorita. Era uma história que havia passado de geração em geração, e ele a ouviu pela primeira vez quando tinha cinco ou seis anos e nunca mais a esquecera. Talvez porque fosse uma história simples, singela, um pequeno tesouro deixado pelos seus ancestrais. Nos finais de semana, tinha por hábito sentar-se nos degraus de sua casa e esperar ansiosamente que as crianças viessem para ouvir alguma história nova. Adorava fazer isso, sentia-se feliz, já que nunca havia se casado, não tinha filhos e não podia passar adiante aquilo que sabia, a não ser se escrevesse as tais histórias. Às vezes Humberto as inventava. 


			Ele não tivera uma vida fácil. Seus pais eram pobres, e muito cedo teve que ajudá-los. A escola ficou para segundo plano, depois para terceiro... 


			Mas nesta tarde ensolarada, Humberto resolveu recontar a sua história favorita. Não importava... todos os seus amiguinhos gostavam de ouvi-la sempre.


			Quando já havia um pequeno grupo de meninos e meninas ao seu redor, ele alegremente começou a falar:


			— Olá, criançada! Tudo bem? Eu vou contar pra vocês hoje “O Príncipe Enfeitiçado”. E, para contá-la, fingirei ser um dos personagens. Está bem? Todos de acordo?


			— Sim! — gritaram.


			Humberto deu as costas às crianças, colocou um enorme chapéu verde e um nariz postiço e voltou-se para elas. Todas riram. Iniciou mudando a sua voz.


			— Eu sou o Bobo da Corte! Vou contar uma história para vocês. Uma história diferente, que nunca foi ouvida antes.
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			Era uma vez um príncipe jovem, muito rico, poderoso e inteligente. Mas ninguém gostava muito do príncipe, que era chato e rancoroso com seu povo e sua corte. Isso tinha um motivo. O príncipe não estava contente consigo mesmo. Ele se achava muito feio. Ficava triste quando se olhava no espelho. Com medo de que rissem dele, passou a usar uma máscara para esconder o rosto. Ele vivia com a madrasta, que era uma pessoa invejosa e ciumenta. Além disso, ela influenciava a vida do jovem príncipe. Assim, os anos foram passando e logo iria completar dezoito anos e tornar-se rei. Mas, para isso, teria que conhecer uma moça e casar.


			Só que nenhuma princesa dos outros reinos queria unir-se a ele. É que essa história da máscara correu por todos os lados. Já pensou? Casar com um monstro! Era o que diziam as más línguas. 


			A madrasta queria continuar reinando e, para piorar as coisas, como entendia de bruxaria, colocou mais um feitiço nele.


			Uma noite, quando o príncipe dormia profundamente, a madrasta entrou em seus aposentos. Aproximou-se dele e lançou-lhe um olhar maligno. 


			— Ah! Meu querido jovem príncipe... você jamais vai se casar. Quer seja com princesas, quer seja com plebeias. Colocarei um feitiço em seu povo. Vou criar uma ilusão. Todos que olharem para você, terão ainda mais medo e irão odiá-lo. Ninguém se atreverá a se aproximar de você. Sendo assim, eu, por direito, tomarei o trono e serei a rainha. Luz das trevas... espíritos do mal... monstros do além! Realizem o meu feitiço!
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			Faíscas aterradoras clarearam o céu. Ouviu-se um estrondoso trovão. O príncipe agitou-se na cama.


			A malvada madrasta sussurrou:


			— Durma... durma… você jamais será feliz. Jamaissss! 


			— Uau! Que malvada! — dizem as crianças.


			O bobo da corte, isto é, Humberto, continua a narrativa.


			— Durante meses foram enviados convites e propostas de casamento a todos os reinos das redondezas. Nenhuma resposta afirmativa chegou às mãos do rapaz. Todos recusaram. A última esperança era a Princesa Florisbela, do Reino das Ameixas. É... das Ameixas.


			— O príncipe, esperançoso, mandou seu ministro com um dote e a proposta de casamento. Ao voltar, o ministro tinha uma informação indesejada.


			— E então, meu ministro? Boas notícias?


			— Sinto muito, meu príncipe. Mas a Princesa Florisbela já está comprometida, com o Príncipe Agripino, do Reino das Conchas. A viagem foi inútil.


			— NÃO! — falou furioso — Como é possível?


			— Sinto muito, Majestade. Tentei persuadir o Rei Agadir, mas foi em vão. Chegamos tarde demais.


			O príncipe estava muito triste. Precisava resolver isso logo. Então, subitamente teve uma ideia fantástica e convocou todo o povo para ouvi-la. A madrasta não concordava com isso, mas o príncipe desta vez não ouviu seus conselhos. Ele não gostava dela, mas era obrigado a suportá-la. 


			As trombetas tocaram. A população se aproximou lentamente e postou-se frente ao balcão real. O príncipe apareceu, e murmúrios tomaram conta da praça central diante do castelo. A máscara dava uma impressão horrível ao rosto do príncipe. Ele notou os murmúrios, mas disse, presunçoso:


			— Meu povo. O príncipe de vocês quer comunicar algo muito importante. Vou oferecer um milhão de dignares (que era o dinheiro da época) — disse Humberto à plateia fascinada — para a moça que se casar comigo. Não importa se ela é uma princesa ou uma plebeia. Se rica ou pobre, bonita ou feia. E então, nesse dia, me tornarei rei.


			O príncipe olhou para seus súditos, deu um longo suspiro e concluiu:


			— Nesse dia haverá uma grande festa no reino e todos serão convidados. Vou oferecer muita comida e o melhor vinho da região.


			Algumas pessoas aplaudiram, outras simplesmente ficaram estáticas, outras olhavam para ele com desconfiança.


			— Puxa! Um milhão de dignares! — falou o vendedor de milho. — É muito dinheiro!


			Outro homem gritou do fundo da praça.


			— Que legal! Comida de graça! Mmmm, porco assado, faisão, peru, cabrito...


			— Você está louco! Quem vai entregar a filha para esse príncipe mau e feio? — gritou a mulher do peixeiro.


			— Ele é vingativo e vai maltratá-la. — desta vez foi a vendedora de ovos. 


			— Veja só a pobreza em que estamos... ele não merece ninguém.
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